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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

A Diretora Pedagógica das Faculdades Integradas Regionais de Avaré (FIRA), mantida pela Fundação Regional Educacional de Avaré (FREA), encaminhou a este Conselho, pelo Ofício nº 101/2013 FIRA, datado em 26/03/2013 e protocolado em 01/04/2013, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 529). 

Entretanto, nesse ínterim, houve uma reunião com a Diretora e com os Coordenadores dos Cursos de Licenciatura da Instituição que os orientou sobre os procedimentos de adequação da estrutura curricular de cada uma das licenciaturas, bem como das ementas e respectivas bibliografias, à Deliberação CEE nº 111/2012, que trata das Diretrizes Complementares para a Formação de Docentes da Educação Básica, nos Cursos de Graduação de Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas.

Em atendimento foi apresentada uma nova estrutura curricular, acompanhada das ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias, que constam do Relatório Síntese, nos termos da Del. CEE nº 99/2010, e da última diligência respondida pela Faculdade (fls. 613).

Na sessão da CES do dia 14/08/2013, foram indicados os Especialistas, Professores Doutores Dalmo Roberto Lopes Machado e Magali Aparecida Silvestre para elaborarem Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, que consta dos autos de fls. 569 a 591. 

Os Especialistas, em outubro de 2013, emitiram Parecer favorável à Renovação de Reconhecimento do Curso, com as seguintes recomendações, que complementariam o bom desempenho do Curso e consequente formação dos futuros profissionais: ampliação do acervo de livros das áreas que compõem a Educação Física e a Formação de Professores; o cuidado com os espaços coletivos utilizados pelos alunos, como os vestiários e banheiros; mais investimentos na organização e disposição de materiais nos laboratórios, imprescindíveis para o Curso, de acordo com sua própria natureza.

Por fim, alertaram para a estrutura curricular do Curso em sua necessária adequação a padrões mais razoáveis e distribuição do programa de disciplinas proposto, seja pela ausência de conteúdos na ampla formação de seus egressos, seja pelos claros sinais de sobreposição de conteúdos dela decorrente. Alertaram, também, quanto ao regime de estágio supervisionado vigente, pelo prejuízo aos alunos em seus processos formativos, dada a restrição atual de vivenciarem a regência (fls. 591).

O Processo foi inicialmente baixado em diligência, em 12/11/2013, para a Instituição tomar ciência e manifestar-se sobre o Relatório dos Especialistas (fls. 596).

Em atendimento ao solicitado, a Instituição proponente, em 19/12/13, assim se pronunciou (fls. 596):

· Ampliação do acervo da biblioteca – alguns títulos específicos para a Licenciatura em Educação Física estão providenciados, mediante as novas indicações e exigências dos docentes, vez que houve alteração da matriz curricular para o ano de 2013, por orientação deste Conselho.

· Cuidado com espaços coletivos – iniciou reforma dos vestiários, com instalação de mais chuveiros e troca parcial dos azulejos, cuja conclusão está prevista para janeiro de 2014.

· Organização e disposição de materiais de laboratórios – foi feito um rol das peças necessárias para o Laboratório, a fim de que o setor administrativo procedesse à licitação para a compra. 

· Estrutura curricular – a nova matriz atende integralmente à Deliberação CEE nº 111/2012, vez que o projeto pedagógico do Curso foi submetido à competente avaliação da Conselheira Prof.ª Dr.ª Rose Neubauer. Assim, a diminuição de carga horária ou remoção de algumas disciplinas se deu para que se pudesse contemplar o Eixo Didático-Pedagógico. Disciplinas como Antropologia, Controle Motor, Medidas e Avaliação, apesar de terem sido removidas na nova matriz, continuam a ser contempladas em outras disciplinas.
· Estágio Supervisionado – informou que já tinha encaminhado novo projeto para o estágio em meados de 2012.

Este último item não foi aceito e, em 13/02/2014, foi solicitada diligência para apresentação de um novo projeto pedagógico do Estágio Supervisionado, que articulasse a parte teórica com a prática. A diligência informava, ainda, que faltavam 40 horas no Grupo de Formação Pedagógica, conforme Del. CEE nº 111/2012 (fls. 598).

Tendo em vista essas observações, a Instituição encaminhou novo Projeto Pedagógico do Estágio, anexado de fls. 785 a 819, para que fosse examinado, sobretudo, quanto à observância do aspecto legal.
Com relação ao número de horas destinado ao Eixo de Formação Pedagógica, a Interessada informou que das 2.803 horas do Curso, 840 horas foram destinadas para atendimento a esse Eixo. Como a matriz curricular do Curso está expressa em horas/aula, o cálculo para chegar a esse número foi o seguinte: multiplicou-se 840 horas por 60 (hora/relógio) e dividiu-se o resultado por 50 (duração da hora/aula: 50 minutos), obtendo-se o total de 1.000 horas. 
No atendimento à diligência, em 24/04/2014, a Instituição esclareceu que todas as grades curriculares de seus cursos foram aprovadas em horas/aula, com as respectivas conversões em horas, como se pode verificar na matriz e respectivo resumo, abaixo transcritos.
MATRIZ CURRICULAR

EDUCAÇÃO FÍSICA- LICENCIATURA

 Módulos: 20 semanas  Dias letivos: 100    Integralização: Tempo Mínimo – 3 anos Tempo máximo 5 anos

	EIXOS
	Disciplinas
	1º sem
	2º sem
	3º

sem
	4º sem
	5º sem
	6º

sem

	FORMAÇÃO

DIDÁTICO

PEDAGÓGICO


	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem
	80
	
	
	
	
	

	
	Conteúdo e Prática de Ensino de Educação Física na  Educação

Infantil
	
	40
	40
	40
	
	

	
	Conteúdo e Prática de Ensino  de Educação Física no Ensino Fundamental I
	
	
	40
	40
	40
	

	
	Conteúdo e Prática de Ensino de Educação Física no Ensino Fundamental II
	
	
	40
	40
	80
	

	
	Gestão Escolar
	
	
	
	40
	
	

	
	Historia da Educação
	
	
	
	
	80
	

	
	 Educação Inclusiva
	
	
	
	
	40
	80

	
	Conteúdo e Prática de Ensino de Educação Física no  Ensino Médio
	
	
	
	
	40
	80

	
	Avaliação Educacional
	
	
	
	
	
	80

	
	Didática

80

	
	
	
	
	
	80

	

	
	Metodologias de Pesquisa
	40
	
	
	
	40
	

	
	Fundamentos Biológicos
	40
	
	
	
	
	

	
	Fundamentos de Saúde Pública
	40
	
	
	
	
	

	
	Anatomia Humana
	40
	40
	
	
	
	

	
	Motricidade Humana
	40
	40
	
	
	
	

	
	Atletismo
	40
	40
	
	
	
	

	
	Natação
	40
	40
	
	
	
	

	
	Ginástica Geral
	40
	40
	
	
	
	

	
	Socorros de Urgência em Educação Física
	
	80
	
	
	
	

	
	Técnicas de Produção de Texto
	
	40
	
	
	
	

	
	Futebol
	
	40
	40
	
	
	

	CIENTÍFICOS
	Fisiologia Humana
	
	
	80
	
	
	

	CULTURAIS
	Higiene
	
	
	40
	
	
	

	
	Ginástica Artística
	
	
	40
	
	
	

	
	Ginástica Rítmica 
	
	
	80
	
	
	

	
	Nutrição
	
	
	
	40
	
	

	
	Tecnologias em Educação
	
	
	
	40
	
	

	
	Biomecânica Aplicada a Atividade Física
	
	
	
	80
	
	

	
	Futsal
	
	
	
	80
	
	

	
	Fisiologia do Exercício
	
	
	
	
	80
	

	
	Basquetebol
	
	
	
	
	40
	40

	
	Handebol
	
	
	
	
	40
	40

	
	Voleibol
	
	
	
	
	
	80

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	400
	400
	400
	400
	480
	480

	
	HORA/AULA (50 minutos)
	HORAS (60 minutos)

	Aulas
	2.560
	2.133

	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	70

	Estágio Supervisionado
	
	400

	Atividades científico-culturais extracurriculares
	
	200

	Carga Horária Total do Curso
	
	2.803


As ementas e bibliografias das disciplinas do Curso constam de fls. 642 a 652.
Diante do exposto, podemos concluir que a estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física atende a:

· Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que estabelece um mínimo de 2.800 (duas mil e oitocentas) horas para os Cursos de Licenciatura;

· Resolução CNE/CES nº 3, de 02/07/2007, que dispõe sobre o conceito hora/aula.

· Deliberação CEE nº 111/2012, que fixa diretrizes curriculares complementares para a formação de docentes para a Educação Básica nos cursos de Graduação em Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas.
Quanto ao Estágio Supervisionado, ainda em atendimento à diligência de 26/03/2014, a Instituição encaminhou novo projeto para análise, constante de fls. 785 a 819, que abrange: uma parte introdutória, onde é explicitado o que é o Estágio, seguida da apresentação dos objetivos, campo do Estágio e carga horária, organização do Estágio nos 4º, 5º e 6º Termos do Curso, com a respectiva descrição das atividades desses Termos. Apresentou, ainda, as atribuições do estagiário e do professor coordenador, bem como a avaliação e elaboração do relatório de observação, com sua estruturação e normas técnicas exigidas, e outros assuntos pertinentes.

O novo Projeto do Estágio Supervisionado atende ao solicitado.

Por todo o exposto, sou de parecer favorável à renovação do reconhecimento.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010 e Deliberação CEE nº 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, das Faculdades Integradas Regionais de Avaré, pelo prazo de cinco anos.
2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do presente Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de janeiro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari (ad hoc), João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Rose Neubauer e Ulysses Telles Guariba Neto.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de janeiro de 2015.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de fevereiro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdades Integradas Regionais de Avaré

	CURSO: Licenciatura em Educação Física
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:                    horas-relógio

	
	
	Noturno: 2.803        horas-relógio

	ASSUNTO: Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º- - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)

	Art. 9º- A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para:


	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTO 40h/a

METODOLOGIA DE PESQUISA -  80h/a
	CEREJA, W. R. Texto e Interação: Uma Proposta de Produção Textual a partir de Gêneros e Projetos. 

FIORIN, J.L. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. 

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e Escrever: Estratégias de Produção Textual
DEMO, P. Metodologia do Conhecimento Científico.
GONÇALVES, H DE A. Manual de Projetos de Pesquisa Cientifica. 
SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO – 40h
	ALMEIDA, F. Educação e informática: os computadores na escola
PAPERT, S. A Máquina das Crianças: Repensando a Escola na Era da Informática
TARJA, S.F. Informática na Educação



2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 – A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino: 


	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO – 80h
	ARANHA, M. L. A. História da Educação
LUCKESI, C. Filosofia da educação. 

PILETTI, N.; PILETTI, C. História da Educação
PILETTI, N. Sociologia da educação

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM – 80h
	ARMSTRONG, T. Inteligências Múltiplas na Sala de Aula. 

COLL, C. et. al. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia Evolutiva. 
SISTO, F. S. et. al. (org.). Leituras de Psicologia para Formação de Professores. 
VYGOTSKY, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem.

	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO – 80h/a

EDUCAÇÃO INCLUSIVA – 120h/a
	ARANHA, M. L. de A. História da Educação. 2. 
ORTIZ, R.. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. 

ROMANELLI, O.O. História da educação no Brasil. 
                                                      ---------------

DIEHL, R..  Jogando com as diferenças. Jogos para crianças e jovens com deficiência. 

GESSER, A.. Libras? Que língua é essa?. 

SOLER, R.. Educação Física Inclusiva na Escola – em busca de uma escola plural.. 

FERREIRA, V.. Educação Física Adaptada - Atividades Especiais.

MAUERBERG-DECASTRO, E.. Atividade Física Adaptada.
STOBÄUS, C. D; MOSQUERA, J. J. M (Org.). Educação especial.


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	CONTEÚDO  E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO  INFANTIL I  - 40h/a

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL I – I – 40 h/a        

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR- ENSINO FUNDAMENTAL II I-    40h/a

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO I -   40h/a   


	BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. Vol. I, II e III, / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 

DE ROSE JR, D. (org). Esporte e atividade física na infância e adolescência. MATTOS, M. G. de. Educação física infantil: construindo o movimento na escola. 

-----------------------------

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais : Educação física / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF.
DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na Escola: implicação para a prática pedagógica.
DE ROSE JR, D.(org).  Esporte e atividade física na infância e adolescência.  

FERREIRA, V. Educação Física Escolar. 
SÃO PAULO. Currículo  do Estado de São Paulo: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias/Secretaria da Educação: SEE.

-------------------------------------

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais  Educação Física / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC / SEF.
SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, Ensino Fundamental.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Caderno do Aluno: Educação Física, Ensino Fundamental.

São Paulo – Secretaria da Educação - Proposta  Curricular - Educação Física  Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio

 SILVA, Elizabeth Nascimento. Educação Física na escola.

SOLER, Reinaldo. Educação Física: uma abordagem cooperativa. 
VANJA Leila. Educação Física: Interdisciplinaridade, aprendizagem e inclusão.
-----------------------------------

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/SEF.

BREDA, M. cols. Pedagogia do esporte aplicado às lutas. 

CAMPOS, L. A. S. Didática da Educação Física. 
KLEINER S.M. Nutrição para o Treinamento da Força., 
SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, Ensino Médio.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - Caderno do Aluno: Educação física, Ensino Médio.

VIEIRA, S. e  FREITAS, A. O que é Judô?.
São Paulo – Secretaria da Educação - Proposta  Curricular - Educação Física  Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	DIDÁTICA – 80h/a
	CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (org). Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média.
CORDEIRO, J. Didática. . 
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. 
ZABALA, A.; ARNAU, L. Como Aprender e Ensinar Competências. 

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	GESTÃO ESCOLAR 40h/a
	DOURADO, L. F., PARO, V. H., Políticas Públicas & Educação Básica
FERREIRA, N. S. C. (org.) Gestão democrática da educação: atuais tendências, novos desafios

PARO, V. H. Gestão Democrática da Escola Pública

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA  EDUCAÇÃO  INFANTIL II  - 40h

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO  INFANTIL III  - 40h
CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL I – II – 40 h/a 
CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA  NO ENSINO FUNDAMENTAL I – III – 40 h/a         

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR- ENSINO FUNDAMENTAL II - II  -    40h/a
CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR- ENSINO FUNDAMENTAL II - III  -    80h/a
CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO II – 80h/a


	ARRIBAS, T. L. A. Educação física de 3 a 8 anos..
BRUHNS, H. T.. O corpo e o lúdico: ciclo de debates lazer e motricidade. 
MALUF, A. C. M.. Brincar: prazer e aprendizado. 
-------------------------------------

BARRETO, D.. Dança... ensino, sentidos e possibilidades na escola. 
BORGES, C. J.. Educação física para o pré-escolar.  
FERREIRA, V.. Dança Escolar: Um novo ritmo para a educação física. 
---------------------------------

AYOUB, E. Ginástica geral e Educação Física Escolar. 
DALLO, A. R. A Ginástica como ferramenta pedagógica: o movimento como agente de formação..
FERREIRA, V.. Educação Física Escolar. 

-------------------------------

KICHIMOTO, T.M. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. 
RIZZI, L.; HAYDT, R. C.. Atividades lúdicas da educação da criança.  
VIVAS, Araceli F. Xadrez para crianças. 
----------------------

SANTINI, J. e VOSER, R. Ensino dos esportes coletivos: uma abordagem recreativa. 
SILVA, P. A. da.. 3000 exercícios e jogos para Educação Física escolar. 
STUBBS, R. (org.). O livro dos esportes: os esportes as regras as táticas e as técnicas. 
---------------------

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. 
NEIRA, M. G.. Pedagogia da Cultura Corporal: crítica e alternativa
PAES, R. R. Educação Física Escolar: o esporte como conteúdo pedagógico  do 
Ensino   Fundamental. 
SCARPATO, M.  (org.). Educação Física: como planejar as aulas no Ensino Básico.
---------------------

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. 
KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte..
NAHAS, M. V. Educação Física no Ensino Médio: educação para um estilo de vida ativo no terceiro milênio. 



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	DIDÁTICA- 80h/a
	CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. (org). Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média.
CORDEIRO, J. Didática. . 
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. 
ZABALA, A.; ARNAU, L. Como Aprender e Ensinar Competências.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	AVALIAÇÃO EDUCACIONAL – 80h/a
	BITTAR, H. A. de F. et al. O sistema de Avaliação de rendimento Escolar do Estado de São Paulo: implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998.

Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

Resolução SE nº 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo- SARESP/2014.

Resolução SE- 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola- PQE- Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento Básico- SARESP. São Paulo: SEE, 2009.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	. O aluno deverá realizar 100 horas no ensino fundamental e 50 horas no ensino médio, em escolas regulares de ensino
	ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores – estratégias de supervisão

BIANCHI, A. C. M. et. al. Manual de orientação: estágio supervisionado
PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência


	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	100 (cem) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino nelas incluídas, entre outras, as relativas a trabalho pedagógico coletivo, conselho de escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio;

100 (cem) horas de atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas.


	CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo

MARIOTINI, S.D. A contribuição dos horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) na Formação Continuada de Professores Iniciantes
PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola


	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	O aluno deverá realizar 50 horas na Educação Infantil, em escolas regulares de ensino
	ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores – estratégias de supervisão. 

BIANCHI, A. C. M. et. al. Manual de orientação: estágio supervisionado. 
PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e Docência. 


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

1 - APRESENTAÇÃO

Para pensar sobre o Estágio Supervisionado se faz necessário que nos voltemos à finalidade do processo educativo, que fundamentalmente, aponta a necessidade de se criar um ambiente reflexivo, para que os sujeitos envolvidos exercitem o pensar a ação pedagógica.

O estágio é um momento privilegiado desse processo, pois deve permitir ao aluno mergulhar na realidade da escola para exercitar o olhar investigativo, com vistas a formar-se como um profissional reflexivo, crítico e capaz de elaborar e desenvolver propostas de ação. Além disso, permite ao estagiário, vivenciar um laboratório, que represente oportunidades concretas de “passar a limpo” as teorias estudadas, acrescentando outras, a fim de que possa construir para si um sentido, a partir de seus conhecimentos teórico-práticos. O estágio pode ainda propiciar oportunidades de intervenções pedagógicas, de acordo com as circunstâncias que o definem.

O objetivo deste estágio é capacitar os alunos para desempenharem as atividades relacionadas com a vida escolar, desenvolvendo sua autonomia e iniciativa profissional através de intervenções práticas.

A Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 insistem na valorização do magistério e em um padrão de qualidade cujo teor de excelência deve dar consistência à formação dos profissionais do ensino.

O Estágio Curricular Supervisionado é entendido como o tempo de aprendizagem que, através de um período de permanência, alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo e depois poder exercer uma profissão ou ofício. Assim o Estágio Curricular Supervisionado supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um profissional reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e um aluno estagiário. Por isso é que este momento se chama estágio curricular supervisionado.

Partindo desta premissa, o estágio é um momento de formação profissional do formando seja pelo exercício direto in loco, seja pela presença participativa em ambientes próprios de atividades daquela área profissional, sob a responsabilidade de um profissional já habilitado. Ele não é uma atividade facultativa sendo uma das condições para a obtenção da respectiva habilitação em cursos de Licenciatura

Nesta perspectiva, o estágio deixa de ser um apêndice na formação do futuro profissional e se torna um eixo condutor da aprendizagem no decorrer do processo de formação, ou seja, é possível pensar num curso de Licenciatura voltado para a formação do educador, articulado tanto do ponto de vista da apropriação dos conteúdos quanto de uma prática também fundamentada pela capacidade reflexiva e investigativa do sujeito.

Os alunos são orientados a problematizarem a prática pedagógica escolar de maneira individual. A avaliação dos relatos de estágio é de responsabilidade do coordenador de estágio.

Desta maneira, o estágio apresenta dois aspectos fundamentais: um pedagógico, quando se constitui numa experiência diferente de se aproximar e conhecer a escola: de se exercitar nas tarefas de como se construir um projeto pedagógico, dentre outros, e um aspecto de formação profissional quando o aluno decide em que instância deseja atuar e investigar. Enfim: exercita a tomada de decisões, a qualidade do processo, dos resultados e a integração de seu trabalho com a vida da escola e dos profissionais que lá trabalham. (Barbosa, 2001, p.2)

Aqui se encontra um aspecto importante de todo este processo que é desenvolver no aluno sua capacidade reflexiva e principalmente interpretativa no sentido de, ao relacionar a prática apreendida e as teorias estudadas, o aluno possa elaborar para si uma interpretação de como apresentar novos encaminhamentos para sua futura prática o que já seria referir-se a uma práxis e não à pura repetição da prática pela prática.

Neste sentido o estágio se constitui numa oportunidade de conhecer a realidade educacional brasileira a partir de uma visão holística da realidade escolar, seja das práticas escolares, docentes e administrativas como do quadro geral dos atores que lá atuam como número de alunos, de professores, evasão, repetência, experiências inovadoras, não só em determinado ano letivo, mas em uma perspectiva histórica e sócio educacional.

Todas as práticas de estágio têm sido estruturadas vislumbrando obedecer à legislação vigente.

2. LEGISLAÇÃO

O estágio é componente curricular obrigatório, podendo ser entendido como eixo articulador entre teoria e prática. É a oportunidade em que o aluno entra em contato direto com os problemas e desafios da realidade profissional em que irá atuar, para conhecê-la e também para desenvolver as competências e habilidades necessárias à aplicação dos conhecimentos teóricos e metodológicos trabalhados ao longo do curso.


Portanto o estágio dos cursos de Licenciatura está amparado pelos instrumentos legais:  

· Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, Artigos 44 e 82

· Lei Federal nº 11.788/08 de 25/09/2008

· Indicação CEE 78/2008 de 03/12/2008

Deliberação CEE 111/2012 de 14/03

3. OBJETIVOS GERAIS

· Oportunizar ao estagiário(a) condições de integração no contexto escolar para que o mesmo possa identificar as características da prática educacional e sua integração com a comunidade interna e externa.

· Proporcionar aos estagiários (as) o contato direto com campo de atuação do professor, a fim de que os mesmos possam desenvolver sua competência técnica-política-social vislumbrando a transformação social.
4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Elaborar os planos de estágios preferencialmente de forma participativa;

· Registrar a realidade do estabelecimento observado em todos os aspectos (físico, administrativo, pedagógico, humano etc);

· Identificar a função e as atribuições de todos os elementos envolvidos no processo educacional observado;

· Acompanhar, por período significativo, as atividades desenvolvidas pelo estabelecimento em determinada área de atuação;

· Participar de eventos relacionados a sua habilitação e das atividades planejadas pela Coordenação de Estágio;

· Sugerir estratégias para situações específicas observadas no cotidiano escolar;

· Contribuir, de forma concreta, para o desenvolvimento das atividades do estágio sempre que solicitado;

· Registrar sistematicamente as várias etapas do estágio supervisionado;

· Elaborar relatórios parcial e final para serem apreciados pelo professor coordenador do estágio;

· Apresentar documentos comprobatórios de suas atividades.

5. CAMPO DE ESTÁGIO E CARGA HORÁRIA

O Estágio Supervisionado dos cursos de Licenciatura abrange conteúdos que guardam afinidade com as funções desempenhadas pelos profissionais de educação em seu campo de atuação e organiza-se de tal maneira que o aluno possa:

a) conhecer a estrutura e funcionamento do Sistema Educacional Brasileiro;

b) problematizar questões vinculadas aos elementos constitutivos da ação do educador da Escola Básica, enfocando aspectos relacionados à políticas públicas e financiamento da educação, práticas pedagógicas, uso de tecnologias da informação e comunicação, inclusão, legislação, entre outros.;

c) organizar e conduzir, juntamente com os gestores da escola, espaços de reflexão sobre a organização escolar brasileira e da escola, conforme demandas identificadas.


Assim sendo, as atividades serão desenvolvidas nos diversos ambientes educativos a seguir indicados:

· Unidades escolares: escolas públicas (municipais e estaduais) de Educação Básica (Ensino Infantil, Ensino Fundamental e Médio) e escolas particulares, de funcionamento autorizado pelos órgãos oficiais da educação. 

· Entidades de classe da educação: dos profissionais da rede municipal, estadual ou particular, sindicatos, associações.

· Outras modalidades de ambientes educativos: Palestras, congressos, cursos relacionados à área da educação.

5.1. Carga Horária do Estágio


São exigidas o total de 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado, divididas entre Ensino Fundamental e Ensino Médio e Infantil conforme disposição constante do Plano de Estágio semestral, que deverão ser cumpridas a partir da segunda metade do curso.


A carga horária exigida será dividida de forma a atender o disposto na Deliberação CEE 111/12:

· I – 200 (duzentas) horas de apoio ao efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e ensino infantil;

· II – 100 (cem) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino nelas incluídas, entre outras, as relativas a trabalho pedagógico coletivo, conselho de escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio;

· III – 100 (cem) horas de atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas.

5.2. Divisão da carga horária de Estágio para o curso de Educação Física


O Estágio Supervisionado para o curso de Educação Física deverá ser desenvolvido em três semestres, obedecendo à seguinte organização:

4º TERMO

Parte 1 – Vivência do cotidiano escolar:

80 h – Observação de aulas em classes de Educação Infantil e Ensino Fundamental I em escolas da rede Pública ou Particular;

Parte 2 – Organização do trabalho pedagógico:

30 h – Participação em atividades de gestão do ensino relativas ao trabalho pedagógico em escolas de Educação Infantil e Ensino Fundamental I da rede Pública ou Privada;

Parte 3 – Atividades culturais teórico- práticas:

30 h – Atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas da Educação Física e/ou da Educação

5º TERMO

Parte 1 – Vivência do cotidiano escolar:

80 h – Observação de aulas em classes de Ensino Fundamental II em escolas da rede Pública ou Particular;

Parte 2 – Organização do trabalho pedagógico:

25 h – Participação em atividades de gestão do ensino relativas ao trabalho pedagógico em escolas de Ensino Fundamental II da rede Pública ou Privada;

Parte 3 – Atividades culturais teórico- práticas:

25 h – Atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas da Educação Física e/ou da Educação

6º TERMO

Parte 1 – Vivência do cotidiano escolar:

80 h – Observação de aulas em classes de Ensino Médio em escolas da rede Pública ou Particular;

Parte 2 – Organização do trabalho pedagógico:

25 h – Participação em atividades de gestão do ensino relativas ao trabalho pedagógico em escolas de Ensino  Médio da rede Pública ou Privada;

Parte 3 – Atividades culturais teórico- práticas:

25 h – Atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas da Educação Física e/ou da Educação

5.3. Descrição das atividades a serem desenvolvidas no Estágio Supervisionado


O aluno deverá desenvolver seus estágios em escolas de Educação Infantil,  Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e Ensino Médio, totalizando 400 horas divididas segundo a descrição a seguir:

· 200 horas de observação de aulas em escolas de ensino oficial da rede pública (municipal, estadual ou federal)  ou da rede particular de ensino, assim distribuídas:

- 50 horas em classes de Educação Infantil

- 50 horas em classes de Ensino Fundamental I

- 50 horas em classes de Ensino Fundamental II

- 50 horas em classes de Ensino Médio


As atividades de observação de aulas visam propiciar ao aluno o contato com a realidade educacional, especialmente nos aspectos que dizem respeito às situações que envolvem professor-aluno-escola. Os estagiários deverão observar aspectos como: situação geral da escola, nível cognitivo,  organização e clima afetivo das aulas, bem como observações de incidentes críticos entre outros;


Os estagiários poderão ter participação em atividades que possibilitem a interação e colaboração com o professor no local de estágio  sem, contudo, assumir inteira responsabilidade pela aula;


As atividades de regência, que permitam ao aluno ministrar aulas, ou desenvolver outras atividades relacionadas ao processo ensino-aprendizagem, deverão ser realizadas sob orientação do professor supervisor no local de estágio. Nesta etapa, o estagiário passa ter a responsabilidade da condução da aula, desenvolvendo atividades como: execução de uma unidade didática; aulas de recuperação, atividades extra classe.


Durante o estágio de observação espera-se que os alunos realizem a análise da documentação escolar que orienta a prática pedagógica dos  professores, bem como os materiais por eles utilizados para desenvolverem suas aulas. Façam reflexões sobre as diferentes concepções de ensino presentes na atuação prática dos professores e das suas técnicas.

· 100 horas de participação em atividades que visam a organização do trabalho pedagógico desenvolvidas no âmbito dos níveis de ensino citados acima, abrangendo:

- Análise do Projeto Político Pedagógico da escola

- Participação em Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPC)

- Participação em Reunião de Pais

- Participação em reuniões de Planejamento Escolar

- Participação em reuniões para discussão de ações para implementação das avaliações externas (SARESP, SAEB, Prova Brasil)  na escola.

- Participação em reuniões de Conselhos de Classe 

- Participação nas demais atividades necessárias à organização do trabalho pedagógico na unidade escolar

· 100 horas de atividades culturais teórico – práticas de aprofundamento que visem ao aperfeiçoamento do futuro profissional da educação envolvendo atividades desenvolvidas na escola campo de estágio e/ou em outros ambientes educativos.

-  elaboração e desenvolvimento de projetos extra – curriculares para aplicação na unidade escolar

- participação em projetos desenvolvidos pela unidade escolar

- atividades de Extensão: cursos e demais atividades vinculadas a projetos de extensão na área de Educação Física ou em Educação. 

- atividades de Pesquisa: participação em pesquisas na área da Educação ou na área específica de Educação Física.

- eventos: palestras, conferências, debates, semanas de estudos, congressos, seminários, simpósios, encontros e jornadas na área específica ou de Educação. 

6. ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO E DO PROFESSOR COORDENADOR DO ESTÁGIO

6.1. Atribuições dos estagiários

· Manter constantemente atualizado o registro de frequência, a descrição das atividades desenvolvidas e programa de estágio a ser cumprido. 

· Estabelecer um relacionamento cordial com todas as pessoas com as quais estejam em contato direto ou indireto na escola campo de estágio, além de assumir comportamentos condizentes com o ambiente e a cultura da escola. 

· Participar do processo de avaliação.

· Responsabilizar-se por toda a documentação referente a sua inserção na escola campo de estágio.

· Apresentar relatório final conforme normas elaboradas pelo coordenador de estágio.
6.2. Atribuições do professor coordenador do estágio

· Orientar os alunos para a realização dos seus estágios;

· Supervisionar os trabalhos de estágio, fornecendo, sempre que necessário, subsídios para formulação de programas e relatórios;

· Apreciar os programas de estágios, desenvolvendo os que satisfizerem as exigências das FIRA/FREA;

· Sensibilizar as instituições escolares e os alunos para a receptividade do estágio;

· Zelar pelo cumprimento da legislação aplicável aos estágios;

· Avaliar os relatórios e demais documentações pertinentes à conclusão do estágio supervisionado;

· Definir em conjunto (aluno, coordenação do estágio, coordenador do curso) a(s) instituição(ões) onde serão desenvolvidas as atividades do campo de Estágio Supervisionado;
· Orientar e supervisionar, sistematicamente, as atividades de Estágio;
· Definir, juntamente com os alunos, as atividades a serem desenvolvidas;
· Contribuir com o estagiário no aprofundamento dos conhecimentos sistematizados no decorrer de sua formação, a partir da realidade encontrada e das experiências vivenciadas;
· Proceder à avaliação sistemática dos alunos, tendo como base critérios, procedimentos e instrumentos previamente definidos.

· Inserir os docentes responsáveis pelas disciplinas de Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino na discussão e na interação do estágio do educando.

7.  AVALIAÇÃO 

A avaliação do Estágio dos cursos de Licenciatura observará as normas gerais estabelecidas neste projeto, compreendendo que esta é concebida como processo contínuo e coletivo, e considerando o percurso de planejamento, execução e avaliação das experiências vivenciadas e a participação dos alunos em todas as atividades realizadas.

Nesse processo estão, portanto, relacionados os objetivos do estágio, e, evidentemente, ao trabalho a ser desenvolvido pelo estagiário. Dessa forma todas as atividades constantes do estágio transformar-se-ão em subsídios consistentes para avaliação, sem perder de vista que é fundamental a reflexão de sua vivência, enquanto estagiários, mediando sua formação acadêmica, estabelecendo vínculo entre teoria e prática.

Dessa maneira, serão levados em consideração no processo avaliativo:

· Elaboração e execução do Projeto de Estágio;

· Relatórios reflexivos (análise sobre a experiência vivenciada no cotidiano escolar);

· Fichas de avaliação sobre os estágios realizados;

· Discussão com o coordenador e com os docentes das disciplinas de Conteúdo, Metodologia e Prática de Ensino sobre as atividades desenvolvidas no estágio;

· Elaboração de relatório final nas diversas etapas do estágio.

Observação: Não há exame final no estágio supervisionado, sendo considerado aprovado o aluno que alcançar nota igual ou superior a 6,0 (seis) como resultado final do trabalho e terem cumprido a carga horária prevista em cada etapa do estágio. No caso de o aluno não alcançar essa nota e não tiver cumprido a carga horária prevista, ser-lhe-á concedido novo prazo para sanar as deficiências apresentadas.
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EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS

1ºTERMO

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM - 80h/a

Ementa 

As principais contribuições teóricas da Psicologia, sobre os aspectos de desenvolvimento e aprendizagem humana. Análise das implicações educacionais, nos atos de ensinar e aprender, decorrentes dos pilares básicos conceituais das diferentes abordagens do desenvolvimento da personalidade nos seus aspectos afetivo, cognitivo, físico, social e mental.

Bibliografia Básica:

ARMSTRONG, Thomas.  Inteligências Múltiplas na sala de aula. 2 ed.  Porto Alegre: Artmed, 2001.

COLL, C. et. al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2.ed. Porto Alegre :Artes Médicas, 2004

 SISTO, F.S. et alli (orgs.). Leituras de Psicologia para formação de Professores. São Paulo:  Vozes, 2000.

Bibliografia Complementar
CURY, A. Pais brilhantes, professores fascinantes.  Rio de Janeiro: Sextante, 2003

FERREIRA, B. W, RIES, B. E. (org.). Psicologia e educação: desenvolvimento humano - adolescência e vida adulta. V. 2. Porto Alegre : EDIPUCRS, 2003.

METODOLOGIAS DE PESQUISA  I-  40h/a

Ementa

Conceituação, delimitação e significação do conhecimento científico. Aspectos fundamentais da investigação científica. Tipos de pesquisa. Modelos de documentação como métodos de estudo.

Bibliografia Básica

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 6 ed. São Paulo: Cortez, 2003.

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed.  São Paulo: Cortez,  2007.

Bibliografia Complementar

DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

CHALMERS, A.F. O que é ciência, afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993.

FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS
- 40h/a

Ementa

Características dos seres vivos. Generalidades sobre as células (membranas celulares, citoplasma e organelas e núcleo). Generalidades sobre os tecidos (epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso).

Bibliografia Básica

CARVALHO, H. F. e RECCO-PIMENTEL, S. M. A célula. 2.ed. São Paulo: Manole, 2007.

JUNQUEIRA, L. C. e CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

JUNQUEIRA, L. C. e CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

Bibliografia Complementar

CARVALHO, H.F. e COLLARES-BUZATTO, C.B. Células: Uma Abordagem Multidisciplinar. São Paulo: Manole, 2005.

CHANDAR, N. e VISELLI, S. Biologia Celular e Molecular Ilustrada. São Paulo: Artmed, 2011.

GARTNER, L. P. e HIATT, J. L. Atlas Colorido de Histologia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

FUNDAMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA - 
40h/a

Ementa
Introdução ao estudo da Saúde Pública: Conceito de Saúde Pública e Medicina Preventiva. Histórico da Saúde Pública. Atenção primária à saúde. Desenvolvimento das políticas de Saúde. Saúde e doença: Principais conceitos de saúde. O processo saúde X doença. A história natural das doenças.  Níveis de prevenção. Histórico do Sistema de Saúde no Brasil: A Reforma Sanitária. O Sistema único de Saúde – SUS.  O Programa de Saúde da Família – PSF. Epidemiologia: Conceitos e princípios de epidemiologia. Epidemiologia da atividade física. Estudo dos Indicadores de Saúde:. Estudos de morbidade. Doenças de notificação compulsória. Estudos das variáveis relacionadas às pessoas, ao lugar, ao tempo e ao espaço. Endemia, epidemia e surto epidêmico.  Políticas de natalidade: Controle da natalidade e planejamento familiar. Métodos anticoncepcionais. Saúde Ocupacional.

Bibliografia Básica:

LAURENTI. K. ET all.. Estatísticas de Saúde. São Paulo: Pedagógica e Universitária Ltda, 2005
PEREIRA, M.G.. Epidemiologia: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2006.

PITANGA, F.. Epidemiologia da atividade física, exercícios físicos e saúde. 3 ed.. São Paulo: Phorte. 2010.

Bibliografia Complementar:
LE Normas e Manuais Técnicos do Ministério da Saúde do Brasil. Centro de Documentação, 1987.   

PEREIRA, M. G.. Epidemiologia: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.

SER, W. et al. Elementos de Epidemiologia Geral. São Paulo: Atheneu, 1988.

ANATOMIA HUMANA I - 40h/a

Ementa

Princípios fundamentais para o ensino da anatomia. Princípios de organização do corpo humano. A nomenclatura anatômica. 

Bibliografia Básica:

D’ANGELO e FATINI. Anatomia Humana. Sistêmicas e Segmentos. 3 ed.. São Paulo:  Atheneu, 2007.

NELTER. Atlas de Anatomia Humana.. 4 ed.. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
PARKER, S.. O livro do Corpo Humano. São Paulo: Ciranda Cultural, 2007.

Bibliografia Complementar:

ABRAHAMS, HUTCHING – SC MARKS JR. Atlas Colorido de Anatomia Humana de McMinn. São Paulo: Manole, 2000.

GRAAF, Vande. Anatomia Humana. São Paulo: Manole, 2003

WOLF- HEIDEGGER, G.. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000.

MOTRICIDADE HUMANA  I - 40h/a

Ementa

Estudo dos padrões fundamentais de movimento. Desenvolvimento hierárquico de habilidades motoras ao longo do ciclo vital. Fatores intrínsecos e extrínsecos no crescimento e desenvolvimento motor. 

Bibliografia Básica:

BARRETO, S. de J.. Psicomotricidade, educação e reeducação. 2 ed.. Blumenau: Livraria Acadêmica, 2000.

MANUEL, S.. Motricidade humana – um paradigma emergente. Lisboa: Edifurb,1998.

TOJAL, J.. Da educação física á motricidade humana. São Paulo: Instituto Piaget. 2004.

Bibliografia Complementar:

FREIRE, J.B. Educação de corpo inteiro – Teoria e prática da educação física. São Paulo:. Scipione,1999.
MORIN, E.. A inteligência da complexidade. Porto Alegre: Artmed:, 2000.

PELEGRINI, A. M. (org) Comportamento Motor I. São Paulo: Movimento, 1997.

RODRIGUES, G. C.. Educação física infantil- motricidade de  1 a 6 anos. 1 ed.. São Paulo: Phorte, 2004.

ATLETISMO I -  40h/a

Ementa

Atletismo no contexto histórico-cultural. Estudo dos conteúdos e procedimentos técnicos e pedagógicos que levam a uma vivência e aprendizagem do atletismo para o ensino nos diferentes níveis escolares. Divisão do atletismo: Provas de pista e de campo. Provas de corridas. Corridas de velocidade: Processos didáticos para a aprendizagem das fases da corrida. Tipos de saída, desenvolvimento e tipos de chegada.  Fundamentos técnicos de corrida. Iniciação a corridas com barreiras. Sequência pedagógica para a aprendizagem das diferentes técnicas. Corridas de Meio Fundo e Fundo: Processos didáticos para a aprendizagem das fases da corrida, tipos de pisada, tipo de saída, desenvolvimento e fundamentos técnicos de corrida. Iniciação as corridas de revezamento: processos didáticos. Sequência pedagógica para a aprendizagem da técnica da corrida: formas, técnicas e métodos de passagem do bastão. Exercícios educativos. Salto em distância. Sequência pedagógica para aprendizagem dos estilos: grupado em arco e passadas no ar .Regras oficial das provas e regulamentos das categorias menores escolares. Súmula.

Bibliografia Básica:

COCEIRO, G.A..1000 Exercícios e jogos para Atletismo. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.

FERNANDES, J.L. Atletismo corridas. 3 ed.. São Paulo:  E.P.U. 2003.

MATTHIESEN, S. Q. Atletismo se aprende na escola. 2ed.. São Paulo: Fontoura, 2009.

Bibliografia Complementar:.

CAMARGO, R.J. e SILVA, J.F.. Atletismo – Corridas. São Paulo: Tecnoprint, 1978.

CBAT. Atletismo Regras Oficiais de Competição. 2010. 2011. São Paulo: Phorte, 2010.
DI MÁRIO, A.. O atletismo e a Revolução Industrial. Coletânea do I Encontro de História da Educação Física e do Esporte. Campinas, 1994. 

NATAÇÃO I
-  40h/a

Ementa

A história da natação. Metodologia e didática da natação. Sequência pedagógica do ensino e aprendizagem do nado livre e nado costas.  Teoria e prática: Influência do ensino da natação na aprendizagem motora.

Bibliografia Básica:

CABRAL, F. e SOUZA, W.A.. Natação 1000 exercícios. 6.ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2009

CORREA, C. R. e MASSAUD, M.G.. Natação na idade escolar. Rio de Janeiro:  Sprint. 2003

MASSAUD, M.G. e CORREA, C.R.F.. Natação 4 nados. 3. ed.. Rio de Janeiro:  Sprint. 2009.

Regras Oficiais de Natação. Rio de Janeiro: Sprint,  2002

Bibliografia Complementar:

GOMES W. D. F.. Natação erros e correções. 3.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004

MACHADO. D. C.. Natação teórica e pratica. Rio de Janeiro: Sprint, 2006

PALMER. M. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990.

GINASTICA GERAL I -  40h/a

Ementa

Transmitir o conhecimento da nomenclatura e técnica dos exercícios físicos das várias modalidades da Ginástica e, principalmente, a Ginástica para Todos.  

Bibliografia Básica:

AYOUB, E.. Ginástica Geral e Educação Física Escolar, São Paulo: Unicamp: 2007.

MELHEM, A.. A Prática da Educação Física na Escola, São Paulo: Sprint, 2009.

SANTOS, J. C. E, dos. Ginástica para Todos. 2 ed.. São Paulo: Fontoura, 2009.

Bibliografia complementar:

SOLER, R.. 202 Jogos Cooperativos para desenvolver a Confiança, Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

MELHEM, A.. A Prática da Educação Física na Escola, Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

2º TERMO

CONTEÚDO  E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO  INFANTIL I  - 40h/a
Ementa

Estudo histórico e cultural da infância e principais correntes da Educação infantil. Infância, inclusão social e direitos humanos. Fundamentação teórica sobre a Educação Física na Educação Infantil. Importância e finalidade. Aspectos do desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social através da Educação Física na Educação Infantil. Organização e adequação de experiências pedagógicas e lúdicas.

Bibliografia Básica

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. Vol. I, II e III, / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF.1998

DE ROSE JR, D. (org). Esporte e atividade física na infância e adolescência. Porto Alegre: ARTMED, , 2002. 

MATTOS, M. G. de. Educação física infantil: construindo o movimento na escola. 7 ed. . São Paulo: Phorte, 2008.

Bibliografia Complementar:

BORGES, C. J.. Educação Física para o pré-escolar.  6 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

DARIDO, S. C. Educação física na escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

SOARES, C.L.; TAFFAREL, C.N.Z.; VARJAL et alli.. Educação Física Escolar: fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU/EDUSP, 1988.

VERDERI, E. Encantando a Educação Física, Rio de Janeiro: Sprint, 1999.

ANATOMIA HUMANA II - 40h/a

Ementa

Estudo dos sistemas esquelético, muscular e nervoso. Estudos descritivos dos sistemas: circulatório e linfático; respiratório; digestivo; urinário; genital e endócrino. 

Bibliografia Básica:

D’ANGELO e FATINI. Anatomia Humana. Sistêmicas e Segmentos. 3 ed.. São Paulo: Atheneu, 2007.

NELTER. Atlas de Anatomia Humana.. 4 ed.. Rio de Janeiro:  Elsevier, 2008.
PARKER, S.. O livro do Corpo Humano. São Paulo: Ciranda Cultural, 2007.

Bibliografia Complementar:

ABRAHAMS, HUTCHING – SC MARKS JR. Atlas Colorido de Anatomia Humana de McMinn. São Paulo: Manole, 2000.

GRAAF, V.. Anatomia Humana. São Paulo: Manole, 2003.

WOLF- HEIDEGGER, G.. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara, 2000.

MOTRICIDADE HUMANA II    - 40h/a

Ementa

Desenvolvimento da motricidade humana na infância e na adolescência. Motricidade global e fina. Psicomotricidade. O corpo e o espaço.

Bibliografia Básica:

BARRETO, S. de J. Psicomotricidade, educação e reeducação. 2 ed.. Blumenau: Livraria Acadêmica, 2000.

MANUEL, Se.. Motricidade humana – um paradigma emergente. Lisboa: Edifurb,1998.

TOJAL, J.. Da educação física á motricidade humana. São Paulo: Instituto Piaget. 2004

Bibliografia Complementar:

FREIRE, J.B. Educação de corpo inteiro – Teoria e prática da educação física. São Paulo:. Scipione,1999.
MORIN, E.. A inteligência da complexidade. Porto Alegre: Artmed:, 2000.

PELEGRINI, A. M. (org) Comportamento Motor I. São Paulo: Movimento, 1997.

RODRIGUES, G. C.. Educação física infantil- motricidade de  1 a 6 anos.  São Paulo: Phorte, 2004.

ATLETISMO  II - 40h/a

Ementa

Processos didáticos do salto em altura. Sequência pedagógica para a aprendizagem dos estilos. Exercícios específicos educativos e formativos. Salto triplo: Processos pedagógicos para a aprendizagem da técnica do salto triplo. Exercícios específicos formativos e educativos. Estudo técnico. Arremesso de Peso. Lançamento do Dardo: Sequência pedagógica para a aprendizagem das diferentes técnicas de empunhadura e de deslocamento. Exercícios Educativos. Regras oficiais das provas e regulamentos das categorias menores escolares. Súmula. Visão áudio visual do Lançamento do Disco e do Lançamento do Martelo, também do Salto com Vara. Aperfeiçoamento no atletismo. Metodologia e Planejamento.

Bibliografia Básica:

COCEIRO, G.A..1000 Exercícios e jogos para Atletismo. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.

FERNANDES, J.L. Atletismo lançamentos e arremessos. 2 ed.. São Paulo: E.P.U. 2003.

MATTHIESEN, S. Q. Atletismo se aprende na escola. 2.ed.. São Paulo: Fontoura, 2009.

Bibliografia Complementar:.

CAMARGO, R.J. e SILVA, J.F.. Atletismo – Corridas. São Paulo: Tecnoprint, 1978.

CBAT. Atletismo Regras Oficiais de Competição. 2010. 2011. São Paulo: Phorte, 2010.
DI MÁRIO, A.. O atletismo e a Revolução Industrial. Coletânea do I Encontro de História da Educação Física e do Esporte. Campinas, 1994. 

NATAÇÃO  II
-  40h/a

Ementa
Sequência pedagógica do ensino e aprendizagem do nado peito e borboleta Teoria e prática: Planejamento e Execução. Noções de regras.

Bibliografia Básica:

CABRAL, F. e SOUZA, W.A.. Natação 1000 exercícios. 6 ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

CORREA, C. R. e MASSAUD, M.G.. Natação na idade escolar. Rio de Janeiro: Sprint. 2003.

MASSAUD, M.G. e CORREA, C.R.F.. Natação 4 nados. 3.ed.  Rio de Janeiro:. Sprint. 2009.

Regras Oficiais de Natação. Rio de Janeiro: Sprint,  2002.

Bibliografia Complementar:

GOMES W. D. F.. Natação erros e correções. 3. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004.

MACHADO. D. C.. Natação teórica e pratica. Rio de Janeiro: Sprint, 2006.

PALMER. M. A ciência do ensino da natação. São Paulo: Manole, 1990.

GINASTICA GERAL II -  40h/a

Ementa

Histórico e apresentação da Gymnaestrada Mundial. Oferecer várias experiências práticas, fazendo uso de materiais diversificados, individualmente ou em grupos.

Bibliografia Básica:

AYOUB, E.. Ginástica Geral e Educação Física Escolar, São Paulo: Unicamp: 2007.

MELHEM, A. A Prática da Educação Física na Escola, São Paulo: Sprint, 2009.

SANTOS, J. C. E. dos. Ginástica para Todos. 2 ed. São Paulo: Fontoura, 2009.

Bibliografia complementar:

SOLER, R.. 202 Jogos Cooperativos para desenvolver a Confiança. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

MELHEM, A..  A Prática da Educação Física na Escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

SOCORROS EM URGÊNCIA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
- 80h/a

Ementa

Princípios gerais sobre primeiros socorros. APH Atendimentos pré-hospitalares  evitando complicações, avaliação primária: lipotimia, convulsões, acidentes causados pelo calor e frio, envenenamento, picadas e ferroadas de insetos, animais peçonhentos, mordidas de animais raivosos, corpos estranho no nariz, olhos e ouvidos, acidentes por eletricidade, hemorragia, queimaduras, controle de temperatura, pulso, respiração e pressão arterial, 

Lesões mais frequentes na atividade física e nos esportes. Traumas oculares e musculoesqueléticos: lesões musculares, articulares, contusões, entorses, luxações, fraturas. Afogamento. Asfixia, parada cardiorrespiratória, ressuscitação cardiopulmonar (RCP). Crio terapia. Imobilizações, Transporte do acidentado.

Bibliografia Básica:

FLEGEL, M.J.. Primeiros Socorros no Esporte. 3 ed..  São Paulo: Manole, 2008.

GRISOGONO, V. Lesões no esporte. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

LAMBERT, E.G. Guia Prático de primeiros socorros. São Paulo: Rideel. 1995.

Bibliografia Complementar:

CAPALBO, J. L.  Primeiros Socorros. São Paulo: Círculo do Livro, 1996.
DOUGLAS, C. R.. Tratado de fisiologia aplicada na saúde. 5 ed.. São Paulo: Robe , 2002.

FORTES, J. I. Enfermagem em emergência. São Paulo: E.P.U., 1986.

TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTO – 40 h/a

Ementa 

Aspectos norteadores da produção escrita. Noções fundamentais sobre estrutura do texto: coesão, coerência, clareza, concisão e progressão temática. Os gêneros textuais de estrutura dissertativa. Argumentação. Persuasão.

Bibliografia Básica
CEREJA, W. R. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2005

KOCH, I.G.V.e ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010.

Bibliografia  Complementar

FIORIN, J.L. Para Entender o Texto: Leitura e Redação. 17 ed., São Paulo: Ática, 2007.

GOLDSTEIN, N.S. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.

FUTEBOL I -  40h/a

Ementa

Origem e evolução. Noções e regras. Estudo teórico – Prático dos fundamentos básicos do futebol: passes, drible, chute, etc. 

Bibliografia Básica

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL.  Regras oficiais de futebol: 2000-2001.  Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

LEAL, J.C.. Futebol, Arte e ofício. 2 ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2001
WEINECK, E. J.  Futebol total: O treinamento físico no futebol; trad. De Sérgio Roberto Ferreira Batista.  São Paulo: Phorte, 2000.

Bibliografia Complementar
FRANCISCON, M.  Futebol: Regras e Legislação.  13 ed.  São Paulo: C.B.D.F., 1999.

FRISSELLI, A. M. M.  Futebol: teoria e prática.  São Paulo: Phorte,1999.

MELO, R. S.  Futebol 1000 exercícios.  3.ed.  Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

3º TERMO

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA  EDUCAÇÃO  INFANTIL II  - 40h

Ementa

Os jogos, as brincadeiras e os brinquedos tradicionais em meio ao processo de construção da cultura infantil no espaço escolar. Elaborações interativas entre o jogo e a brincadeira e suas possibilidades pedagógicas. Jogos: classificação e teorias. Vivências de atividades lúdicas e recreativas. A ludicidade no processo educativo.  Construção de brinquedos e brincadeiras com materiais reciclados.

Bibliografia Básica

ARRIBAS, T. L. A. Educação física de 3 a 8 anos. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. Vo. I,II e III, / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1998
BRUHNS, H. T.. O corpo e o lúdico: ciclo de debates lazer e motricidade. São Paulo:. UNESP, 2000.

MALUF, A. C. M.. Brincar: prazer e aprendizado. Petrópolis: Vozes, 2009.

Bibliografia Complementar

AMARAL, J. D.. Jogos Cooperativos.  4 ed. São Paulo: Phorte , 2009. 

FERREIRA, S. L. Atividades Recreativas para dias de chuva. 2 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.
 ROSSETTI-FERREIRA, M. C. Os fazeres na Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2003.

SOUZA M. T. & MARCELLINO, N. C. Desenvolvimento humano, lazer e educação física: o papel do componente lúdico da cultura.  Ijuí- RS: Ed.Unijuí, 2003.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL I – I – 40 h/a        

Ementa 

Atividades esportivas e lúdicas. Processo educacional em sua concepção macro. Bases teóricas, prática da ação pedagógica do professor de Educação Física na dimensão do ensino escolar.  Importância, significado, concepções, funções e tendências pedagógicas da Educação Física no Ensino Fundamental I.

Bibliografia Básica

Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF.1998.
DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na Escola: implicação para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

DE ROSE JR, D.(org).  Esporte e atividade física na infância e adolescência.  Porto Alegre: ARTMED, 2002. 

FERREIRA, V. Educação Física Escolar. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 

SÃO PAULO. Currículo  do Estado de São Paulo: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias/Secretaria da Educação: SEE, 2008.

SÃO PAULO. Diretrizes Curriculares para a Educação Básica no Estado de São Paulo. São Paulo: CEE, 2002. 

Bibliografia Complementar

FERREIRA, S. L. Atividades Recreativas para dias de chuva. 2 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2001
DARIDO, S. C.. Educação Física e os temas transversais: possibilidades de aplicação. São Paulo: Mackenzie, 2006.

SÃO PAULO, Secretaria do Estado da Educação. Proposta Curricular: Educação Física (coord.) Maria Inês Fini. São Paulo: SEE, 2008.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR- ENSINO FUNDAMENTAL II - I-    40h/a

Ementa 

Educação Física Escolar e Inteligência cinestésico-corporal: possibilidades de renovação pedagógica no contexto escolar. A educação motora como ramo pedagógico da ciência da motricidade humana. Abrangência educativa da Educação Física Escolar  e interdisciplinaridade.

Bibliografia Básica

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF.1998.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, ensino fundamental. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Caderno do Aluno: Educação física, ensino fundamental. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO, Secretaria do Estado da Educação. Proposta Curricular: Educação Física. São Paulo: SEE, 2008.

SILVA, E. N.. Educação Física na escola. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

SOLER, R.. Educação Física: uma abordagem cooperativa. Rio de Janeiro: Sprint, 2006

VANJA L.. Educação Física: Interdisciplinaridade, aprendizagem e inclusão. Rio de Janeiro: Srpint, 2006

Bibliografia Complementar

FERREIRA, S. L. Atividades Recreativas para dias de chuva. 2 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.
KUNZ, E. (org.). Didática da Educação Física 1. Ijuí: Ed. Unijuí, 2001.

MONTEIRO, A. A. Educação Física no Ensino Fundamental com Atividades de Inclusão. São Paulo: Cortez, 2008.

FUTEBOL II
- 40h/a

Ementa 

Aprimoramento técnico – tático – físico. Treinamento para goleiros.

Bibliografia Básica:

FRANCISCON, M.. Futebol: regras e legislação. 14 ed. São Paulo: Prol Editora,1999.

LEAL, J.C.. Futebol, Arte e ofício. 2 ed..Rio de Janeiro: Sprint, 2001
MELLO, R.S.. Futebol 1000 Exercícios. 3 ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

Bibliografia Complementar:

FRISSELLI, A. M. M..  Futebol: teoria e prática.  São Paulo: Phorte, 1999.

GRACIANO, W..  Treino e física no futebol.  São Paulo: Roswitha Kempt, 1987.

FISIOLOGIA HUMANA -  80h/a

Ementa

Introdução a Fisiologia Humana; Fisiologia do Sistema Nervoso; Fisiologia do Sistema Neuromuscular, Endocrinologia., Fisiologia da Respiração, Fisiologia da Digestão, Fisiologia dos sistema urogenital 

Bibliografia Básica:

GUYTON, A.C.. Tratado de Fisiologia Médica. 11 ed.. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2004.

ROBERGS, R.A. e ROBERT, S.O.. Primeiros fundamentos da fisiologia do exercício para aptidão, desempenho e saúde. São Paulo: Phorte, 2002.

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana: uma Abordagem Integrada. 5 ed. Porto Alegre: Artmed. 2010 

Bibliografia Complementar:
GRANDJEAN, E.. Manual de ergometria: adaptado o trabalho ao homem. 4 ed.. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

WEINECK, J. Anatomia Aplicada ao Esporte. 3. ed.. São Paulo: Manole, 1990.  

HIGIENE   - 40h/a

Ementa

Introdução à Higiene, higiene individual e coletiva, higiene pessoal e saúde, higiene da alimentação, higiene mental. Higiene do meio ambiente: higiene da água; do solo e do ar. Higiene na prática desportiva: higiene dos ginásios desportivos e das piscinas. Higiene dos sistemas corpóreos: higiene da pele e dos fâmeros; do aparelho cardiocirculatório; do aparelho genital e higiene mental. Vícios e suas consequências. 

Bibliografia Básica

CARVALHO, H. F. e RECCO-PIMENTEL, S. M. A célula. 2.ed. São Paulo: Manole, 2007.

ESPOSEL, A.D. e GODOY, L.. Segurança nos Esportes. São Paulo: Phorte, 2000.

PEREIRA, M.G.. Epidemiologia: teoria e prática.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.

Bibliografia Complementar

BRANCO , S. M. et ROCHA, A. A.. Elementos de Ciência do Ambiente. São Paulo: Cetesb – Ascetebs, 1987.

LESSER, W. et al. Elementos de Epidemiologia Geral. São Paulo: Atheneu, 1988.

GINÁSTICA ARTÍSTICA - 40h/a

Ementa

Ginástica artística como atividade básica para o desenvolvimento psico-cognitivo-motor em escolares. Estudar sua história e sua evolução. Orientação prática sobre o processo ensino-aprendizagem dos elementos ginásticos, principalmente o solo. Processos de ensino e aprendizagem específicos de ginástica artística, principalmente o solo. Estudo da preparação física dos ginastas. 

Bibliografia Básica:

ARAUJO, C.. Manual de ajuda em Ginástica. 2  ed.. São Paulo: Porto, 2004.

BROCHADO, F.A. e BROCHADO, M.M.V.. Fundamentos de Ginástica Artística e de Trampolim. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2005.

NUNOMURA, M. e NISTA-PICOLHO, V. L.. Compreendendo a Ginástica Artística. São Paulo: Phorte, 2004

Bibliografia Complementar:

CARRASCO, R.. Coleção Carrasco de Ginástica Olímpica, São Paulo: Phorte, 1982.

PÚBLIO, N.S.. Evolução Histórica da Ginástica Olímpica, São Paulo: Phorte. 1998.

SANTOS, J.C.E. dos e ALBUQUERQUE, J.A.. Manual de Ginástica Olímpica, 2 ed., Rio de Janeiro: Sprint, 1986.

GINÁSTICA RÍTMICA  -  80h/a

Ementa

Modalidade Ginástica Rítmica: evolução histórica e sociocultural. Descoberta e compreensão de vários ritmos que agem sobre e no ser humano e sua influencia sobre o seu desenvolvimento pessoal e sociocultural. Utilização dos aparelhos oficiais e adaptados na vivencia prática. Relação entre o movimento humano e ritmo. Ritmo, Movimento e Expressividade: coreografias, características e princípios básicos como relevante complementação para a Ginástica. Rítmica. 

Bibliografia Básica:

ARTAXO I. ; MONTEIRO. G. A. Ritmo e Movimento. 4 ed. São Paulo: Phorte, 2007.

LEBRE E; ARAUJO C.. Manual de Ginástica Rítmica.. Porto, 2006.
GAIO, R. (Org) Ginástica Rítmica: da iniciação ao alto nível.  Jundiaí: Fontoura, 2008.

Bibliografia Complementar:

CAMARGO, M. L.M..  Música e movimento: um universo em duas dimensões. Rio de Janeiro: Vila Rica,1994.

SANTOS, E. V. N.; LOURENÇO, M. A.; GAIO, R. Composição coreográfica em ginástica rítmica. São Paulo: Fontoura, 2010.

4º TERMO

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO  INFANTIL III  - 40h

Ementa

Processos de desenvolvimento de atividades ligadas às práticas da cultura corporal relativos ao elemento rítmico e sua interação com o movimento. Estudo do movimento por intermédio da expressão e criatividade. Jogos rítmicos e teatrais na escola. 

Bibliografia Básica

BARRETO, D.. Dança... ensino, sentidos e possibilidades na escola. 3.ed.. Campinas: Autores Associados, 2008.

BORGES, C. J.. Educação física para o pré-escolar.  6 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. Vol. I, II e III, / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1998

FERREIRA, V.. Dança Escolar: Um novo ritmo para a educação física. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.

Bibliografia Complementar

CARREIRA, A.; HAAS, A. Ritmo e Dança. 2 ed.. Canoas-RS: Ulbra, 2006. 

FERREIRA, S. L. Atividades Recreativas para dias de chuva. 2 ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.
LEAL, P. Respiração e Expressividade: práticas corporais fundamentadas em Graham e Laban. SP: Annablume, 2006.

MILLER, J. A. Escuta do Corpo: sistematização da técnica Klauss Vianna. SP: Summus, 2007.

MONTEIRO, G.A.; ARTAXO, I. Ritmo e Movimento. São Paulo: Phorte, 2007.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL I – II – 40 h/a        

Ementa 

Educação Física Escolar e a Teoria das Inteligências Múltiplas. Princípios metodológicos, teóricos e práticos da ginástica e da ginástica artística como meio de educação. Papel social e cultural da ginástica na escola e na sociedade. Abordagem prática da ginástica escolar.

Bibliografia Básica

AYOUB, E. Ginástica geral e Educação Física Escolar. Campinas, SP: Unicamp, 2003.

BRASIL, Ministério da Educação e Desporto. Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF (Educação Física, Ciclos 1 e 2), 1998.

DALLO, A. R. A Ginástica como ferramenta pedagógica: o movimento como agente de formação. São Paulo: EDUSP, 2007.
FERREIRA, V.. Educação Física Escolar. Rio de Janeiro: Sprint, 2006.

SÃO PAULO. Currículo  do Estado de São Paulo: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias/Secretaria da Educação: SEE, 2008

Bibliografia Complementar

BREGOLATO, R. A.. Cultura Corporal da Ginástica.  3. ed.. Sâo Paulo: Ícone, 2008.

DARIDO, S. C.. Educação Física e os temas transversais: possibilidades de aplicação. São Paulo: Mackenzie, 2006.

NUNOMURA, M. e NISTA PICCOLO, V.L.. Compreendendo a Ginástica Artística. São Paulo: Phorte, 2004.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR- ENSINO FUNDAMENTAL II - II  -    40h/a

Ementa


História e evolução das modalidades esportivas coletivas no Brasil e no mundo. Evolução das regras e sua relação com o desenvolvimento do jogo. Organização de competições escolares. Elaboração de programas de iniciação e treinamento na escola para diferentes faixas etárias nos aspectos físicos, técnicos e táticos.

Bibliografia Básica

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF.1998.
SANTINI, J. e VOSER, R. Ensino dos esportes coletivos: uma abordagem recreativa. Canoas/RS: Ulbra. 2008.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, ensino fundamental. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Caderno do Aluno: Educação física, ensino fundamental. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação –Proposta Curricular – Educação Física – Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.
SILVA, P. A. da. 3000 exercícios e jogos para Educação Física escolar. Vol. 1,2 e 3. Rio de Janeiro: Sprint, 2003. 

STUBBS, R. (org.). O livro dos esportes: os esportes as regras as táticas e as técnicas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012.

Bibliografia Complementar

CIVITATE, H.P.O. Acampamento organização e atividades. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.
COSTA, L. P. Teoria e prática do esporte comunitário e de massa. Rio de Janeiro: Palestra, 1981.

DE ROSE JR, D.. Modalidades Esportivas Coletivas.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2006.
PAES, R. R. Educação Física Escolar: o esporte como conteúdo pedagógico do ensino fundamental. São Paulo: Phorte. 2008.

GESTÃO ESCOLAR – 40 h/a 

Ementa

Estudo crítico do Sistema Educacional Brasileiro nas dimensões histórico-social, técnico-legal e pedagógico. Legislação que rege o funcionamento da educação básica  e a atuação docente. Estrutura organizacional e o funcionamento da educação escolar brasileira e sua aplicabilidade nos diferentes níveis de ensino. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas implicações no contexto escolar.

Bibliografia Básica

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996.

DOURADO, L. F., PARO, V. H., Políticas Públicas & Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001.
LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiâna: Alternativa, 2004.

Bibliografia Complementar

LUCK. H. A Gestão Participativa na Escola. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. Série Cadernos de Gestão.

PARO, V. H. Gestão Democrática da Escola Pública. 3. ed. São Paulo: Ática, 2005
NUTRIÇÃO - 40h/a

Ementa

Introdução ao estudo da Nutrição e da Alimentação: definição, classificação, fontes alimentares, reações químicas e metabolismo dos nutrientes. Papel metabólico e dinâmico corporal dos nutrientes essenciais. Consequências das carências alimentares. Digestão e assimilação de carboidratos, gorduras e proteínas. A energética dos alimentos. Demandas alimentares durante as fases do desenvolvimento humano e na atividade física.


Bibliografia Básica:

HIRSCHBRUCH, M.D. e CARVALHO, J.R.. Nutrição esportiva uma visão prática. 2 ed.. São Paulo: Manole, 2008.

MAUGHAN, R.; GLESSOM, M.; GREENHALF, P.L. Bioquímica do Exercício e do treinamento. São Paulo: Manole, 2000.
MCARDLE, W. K.; FRANK,  I. K.; VICTOR L., Nutrição para o desporto e o exercício. Guanabara Koogan. 2001.

Bibliografia Complementar

BACURAU, R. F.. Nutrição e suplementação esportiva. 2 ed.. São Paulo: Phorte, 2001. 

BIESEK, S. e CÔRTES, S.. Nutrição um caminho para a vitória. Guia alimentar para desportistas. Curitiba: Nutroclínica, 1997. 
COSTA, M. C. O. e SOUZA, R. P.. Avaliação e cuidados primários da criança e do adolescente. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

DeANGELIS, R. C.. Fisiologia da Nutrição. São Paulo: Nobel, 1986.
GUEDES, D. P. e GUEDES, J. E. R. P. Controle de peso corporal: composição corporal, atividade física e nutrição. Londrina: Midiograf, 1998. 

RIEGEL, R. E. Bioquímica do músculo e do exercício físico. 2. ed.. São Leopoldo: Unisinos, 2001.

TECNOLOGIAS EM EDUCAÇÃO   -  40h/a

Ementa 

Softwares específicos para área de educação. Classificação e procedimentos para seleção de recursos ou meios audiovisuais. Elaboração e aplicação dos recursos audiovisuais em situações de ensino-aprendizagem. As potencialidades das tecnologias digitais na construção de práticas curriculares alternativas.

Bibliografia Básica

PAPERT, S. A Máquina das Crianças: Repensando a Escola na Era da Informática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008.
PRETTO, N. de L. Uma Escola sem/com Futuro: educação e multimídia,. 6 ed. Campinas,: Papirus, 2005.
Bibliografia Complementar

LÉVY, P. As Tecnologias da Inteligência: O futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. 

______ . Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 

BIOMECÂNICA APLICADA A ATIVIDADE FÍSICA -  80h/a

Ementa

Estudo da biomecânica, enfocando a nomenclatura específica; as funções dos músculos, que em interação com as articulações, desencadeiam movimentos em cadeias cinéticas abertas e fechadas. As modernas teorias no campo da aprendizagem motora. Forças internas e externas no corpo humano durante a movimentação. Aspectos biomecânicos para a análise das técnicas desportivas. Métodos utilizados na análise quantitativa e qualitativa do movimento humano. 

Bibliografia Básica:

AMADIO, A. e BARBANTI, V.J.. A biomecânica e as suas relações interdisciplinares. São Paulo: Estação Liberdade, 2000.

CARPENTER, S. Biomecânica. Rio de Janeiro: Sprint, 2005.
HALL, S.J..  Biomecânica Básica. 3 ed.. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2000.

Bibliografia Complementar:

CARR, G.. Biomecânica dos Esportes: Um guia prático. São Paulo: Manole, 1998.
HAMILL, J.. Bases Biomecânicas do Movimento Humano. São Paulo: Manole,1999.

FUTSAL   - 80h/a

Ementa

Sua história, evolução, regulamentação e atualidade. Estudo de seus elementos fundamentais dentro de uma sequência pedagógica. Movimentos táticos e esquemas de jogos. Regras: aplicação prática. Movimentos táticos e esquemas de jogos. Regras: aplicação prática.

Bibliografia Básica:

LUCENA, R.. Futsal e a iniciação. 5 ed.. Rio de Janeiro: Sprint. 2001.

MELLO, R.S.. Futsal 1000 exercícios. 3 ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

SAAD, Z22 M. e COSTA, C. Futsal movimentações ofensivas e defensivas. 2. ed..Florianópolis:. Visual Books, 2001.

Bibliografia Complementar

MELO, R.S. Futsal, 1000 exercícios. São Paulo: Sprint, 1998.

VOSER, R. Futsal-princípios, técnicas e táticos. São Paulo: Sprint, 2001

5° TERMO

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA  NO ENSINO FUNDAMENTAL I – III – 40 h/a         

Ementa 

A importância dos jogos individuais como ativadores das funções mentais e agentes socializadores: damas, xadrez, dominó, tênis de mesa e gamão. Preparo psicomotor para os esportes coletivos através dos grandes jogos: queimada, base 4 e outros. 

Bibliografia Básica

BRASIL, Ministério da Educação e Desporto. Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/SEF (Educação Física, Ciclos 1 e 2), 1998.

KICHIMOTO, T.M. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. Petrópolis: Vozes, 2003.

RIZZI, L.; HAYDT, R. C.. Atividades lúdicas da educação da criança.  São Paulo:  Ática, 1988.

SÃO PAULO. Currículo  do Estado de São Paulo: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias/Secretaria da Educação: SEE, 2008
VIVAS, A. F. Xadrez para crianças. São Paulo: Ciranda Cultural, 2005.

Bibliografia Complementar

DE ROSE JR, D.. (org) Esporte e atividade física na infância e adolescência.  Porto Alegre: ARTMED, 2002. 

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: Teoria e Prática da Educação Física. São Paulo: Scipione, 2003..

TANI, Go et alli. Educação física escolar: fundamentos de uma abordagem  desenvolvimentista. São Paulo: EDUSP.1998.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL II - III -    80h/a

Ementa
A especificidade pedagógica da Educação Física na adolescência. Estudo das diferentes teorias pedagógicas constitutivas da Educação Física brasileira. Organização, formulação, avaliação e realização de projetos de ensino para os conteúdos  de Educação Física no Ensino Fundamental II, levando em conta esportes individuais e coletivos. Como  avaliar o desempenho do aluno em Educação Física.

Bibliografia Básica

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Educação física / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF..1998.
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: Cortez, 1994.

NEIRA, M. G.. Pedagogia da Cultura Corporal: crítica e alternativa. 2. ed. São Paulo: Phorte, 2008.

PAES, R. R. Educação Física Escolar: o esporte como conteúdo pedagógico do Ensino Eundamental. São Paulo: Phorte, 2008.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, ensino fundamental. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Caderno do Aluno: Educação física, Ensino Fundamental. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Proposta Curricular  Educação física, Ensino fundamental – Ciclo II e Ensino Médio.. São Paulo: SEE, 2008.

SCARPATO, M.  (org.). Educação Física: como planejar as aulas no Ensino Básico. São Paulo: Avercamp, 2009.

Bibliografia Complementar

CAMPOS, L. A. S. Didática da Educação Física. São Paulo: Fontoura, 2011.

DAOLIO, J.. Educação Física Escolar - olhares a partir da cultura. São Paulo: Autores Associados, 2010

FREIRE, J. B. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 2002

NEIRA, M. G. Cultura Corporal – diálogos entre Educação Física e Lazer. Vozes, 2010.37

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO – 80 h/a

Ementa

A dimensão histórica, sociológica e filosófica  do fenômeno educativo. As etapas da educação no Ocidente. A evolução histórica da educação brasileira com ênfase nas mudanças sociais e educacionais no Brasil após 1930. Problemas e perspectivas da educação brasileira na atualidade.
Bibliografia Básica

ARANHA, M. L. de A. História da Educação. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002.

ORTIZ, R.. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 2008. 

ROMANELLI, O.O. História da educação no Brasil. 1930/1973. Petrópolis: Vozes. 1990.

Bibliografia Complementar

MENDES, D. T. (Coord.) Filosofia da educação no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,1983.

VIDAL, D. G. & FARIA FILHO, L. M. de. As lentes da história: estudos de história e historiografia da educação no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2005.

EDUCAÇÃO  INCLUSIVA I – 40 h/a 

Ementa:

Educação Especial: perspectivas atuais e a inclusão. O papel da Educação Física escolar para populações especiais. A expressão corporal e a mímica como elementos linguísticos Desenvolvimento de habilidades básicas expressivas e receptivas em Libras.

Bibliografia Básica

DIEHL, R..  Jogando com as diferenças. Jogos para crianças e jovens com deficiência. São Paulo: Phorte, 2008.

GESSER, A.. Libras? Que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

SOLER, R.. Educação Física Inclusiva na Escola – em busca de uma escola plural. Rio de Janeiro: Sprint, 2008.

Bibliografia complementar:

ALMEIDA, E. C.; DUARTE, P. M. Atividades ilustradas em sinais de libras. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. v 1. Brasília  – DF: MEC/SEESP; 2002.

CIDADE, R.E.A; FREITAS, P. S. Introdução à Educação Física Adaptada para pessoas com deficiência. Curitiba: UFPR, 2009.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO I -   40h/a   

Ementa

A Educação Física no Ensino Médio como expressão de cultura e suas implicações para as diferentes formas de manifestação esportiva. Integração entre saúde, nutrição e a prática de Educação Física. Identificação das artes marciais como elementos da cultura esportiva. Discussão teórico-filosófica à cerca da incorporação das artes marciais num programa escolar. 

Bibliografia Básica

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/SEF.1998.
BREDA, M. cols. Pedagogia do esporte aplicado às lutas. São Paulo:  Phorte, 2010.

CAMPOS, L. A. S. Didática da Educação Física. São Paulo: Fontoura, 2011.

KLEINER S.M. Nutrição para o Treinamento da Força. 3. ed..  São Paulo: Manole, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Caderno do Aluno: Educação física, Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Proposta Curricular  Educação física, Ensino fundamental – Ciclo II e Ensino Médio

VIEIRA, S. e FREITAS, A. O que é Judô, Rio de Janeiro: Casa da palavra, 2009.

Bibliografia Complementar: 

DARIDO, S. C. & RANGEL, I. (org). Educação Física na escola: implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

FRANCHINI, E. Judô, São Paulo: Odysseus, 2009.

GURGEL, F. Brasilian Jiu-Jitsu, Rio de Janeiro: Axcel Books, 2007.

MAUGHAN, R. J; BURKE, L. M.. Nutrição Esportiva. Porto Alegre: Artmed, 2007.

METODOLOGIAS DE  PESQUISA   - 40h/a

Ementa

Sistematização e análise de projeto de pesquisa.

BRONS, Fred. Fundamentos de nutrição para os desporto. Ed. Guanabara Koogan. 2004. DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2000.

GONÇALVES, H DE A. Manual de Projetos de Pesquisa Cientifica. São Paulo: Avercamp, 2007. 

Bibliografia Complementar

FAZENDA, I. (org.). A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. Campinas, SP: Papirus, 1995.

MINAYO, M. C. de S.(org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 17 ed. Petrópolis: Vozes, 2000

VIANA, I. O. de A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: EPU, 2001.

FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO - 80h/a

Ementa

Introdução a Bioenergética. Estudo do corpo humano do ponto de vista funcional, das respostas e adaptações ao exercício físico, agudo e crônico, nos sistemas cardiovascular, respiratório, músculo-esquelético. Estudo do corpo humano do ponto de vista funcional, das respostas e adaptações ao exercício físico, agudo e crônico, nos sistemas endócrino, imunológico, nervoso, em condições ambientais adversas, fornecendo a base fisiológica da Performance Humana, bem como condicionamento físico em casos especiais.
Bibliografia Básica:
GUYTON, A.C.. Tratado de Fisiologia Médica. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2004.

ROBERGS, R.A.;e ROBERT, S.O. Primeiros fundamentos da fisiologia do exercício para aptidão, desempenho e saúde. São Paulo: Phorte,  2002.

WILMORE, J.H.; COSTELL,D.L . e KEMEY, W.L. Fisiologia do esporte do exercício. São Paulo: Manole,  2010

.

Bibliografia Complementar:
MICHELLE P. WARREN. Sports Endocrinology: Humana Press Inc., 2000.

ROBERT A. ROBERGS. Princípios Fundamentais de Fisiologia do Exercício para aptidão, desempenho e saúde. São Paulo Phorte, 2002. 

RONALD J. MAUGHAN.  Biochemistry of Exercise: Human Kinetcs, 2000.

SCOTT K.POWERS. Fisiologia do Exercício. Teoria e aplicação ao condicionamento físico e ao desempenho. São Paulo:  Manole, 2000. 

BASQUETEBOL-  40h/a

Ementa

Histórico do Basquetebol. Conhecimento da prática do Basquetebol e do seu valor educacional. Habilitação para domínio dos fundamentos.  Fases de aprendizagem, fixação e aperfeiçoamento. Fundamentos: controle de corpo, manejo de bola, drible, passe, arremessos. Medidas da quadra segundo as regras. Benefícios sociais e convivência em grupo através da prática do basquetebol. 

Bibliografia Básica:

BORSARI, J.R. et. at. Educação Física pré-escola à universidade. Planejamento, programas e conteúdos. São Paulo: E.P.U., 1987. 
FERREIRA, A.E.X. e ROSE Jr., D.. Basquetebol técnicas e táticas. 2ª ed.  São Paulo:. EPU, 2003

ROSE JR. D. e TRICOLI,  V. Basquetebol uma visão integrada entre ciência e prática. São Paulo:. Manole, 2010.

Bibliografia Complementar:

DAIUTO, M. Basquetebol: origem e evolução. São Paulo: Iglu, 1991.

DAIUTO, M. Basquetebol: Metodologia do Ensino. 6ª ed. São Paulo: Hemus, 1991. 

STOCKER, G.. Basquetebol: Sua prática na escola e no lazer; Trad.de. Hildgunde Shauss: revisão técnica de Renato Brito Cunha. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 1983. 

HANDEBOL
   -  40h/a

Ementa

Estabelecer conhecimento sobre os fundamentos de handebol e sua importância no desenvolvimento da modalidade. Empunhadura, passes, drible e progressão, arremessos, fintas.

Bibliografia Básica

EHRET, A. Manual de handebol. São Paulo:. Phorte, 2002.

SANTOS, R. Handebol 1000 exercícios. 5. ed. . Rio de Janeiro:. Sprint, 1997.

TENROLLER, C. Handebol teoria e prática. Rio de Janeiro:. Sprint, 2009.

Bibliografia Complementar

REZENDE, J. R.. Organização, administração no esporte. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

SANTOS, L.R.M.. Handebol 1000 exercícios. Rio de Janeiro: Sprint, 1997.

TEIXEIRA, H. V.. Educação física e desportos. 3 ed.. São Paulo: Saraiva, 1997.

ZAMBERLAN, E.. Handebol escolar e de iniciação.  Cambé: Imagem, 1999.

6º TERMO

EDUCAÇÃO   INCLUSIVA II – 80h
Ementa:

Os modelos de integração e inclusão de pessoas com deficiência no contexto educacional e a legislação pertinente. Jogos e esportes adaptados para pessoas com deficiências visual, física e intelectual. Orientações metodológicas. Modelo de Tutoria no contexto ensino-aprendizagem. 

Bibliografia Básica

FERREIRA, V.. Educação Física Adaptada - Atividades Especiais. Rio de Janeiro: Sprint, 2010.

MAUERBERG-DECASTRO, E.. Atividade Física Adaptada. Cajamar – SP: Tecmedd, 2005. 

STOBÄUS, C. D.; MOSQUERA, J. J. M (Org.). Educação especial: em direção a

educação inclusiva. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.

Bibliografia Complementar:

RODRIGUES, D. Atividade Motora Adaptada: alegria do corpo. São Paulo: Artes Médicas, 2006

SEABRA-JR, M.O; MANZINI, E. J. Recursos e estratégias para o ensino do aluno com deficiência visual na Atividade Física Adaptada. Marília: ABPEE, 2008.

SOLER, R.. Educação Física Inclusiva na Escola - em busca de uma escola plural. Rio de Janeiro: Sprint, 2008.

CONTEÚDO E PRÁTICA DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO II – 80h/a

Ementa

Esporte na escola.  O esporte como expressão de cultura e suas implicações para o ensino das modalidades esportivas coletivas de quadra e de campo. Fundamentos para elaboração, execução e avaliação da prática esportiva no Ensino Médio

Bibliografia Básica 

. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez, 2009.

KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí: Unijuí, 1994.
NAHAS, M. V. Educação Física no Ensino Médio: educação para um estilo de vida ativo no terceiro milênio. Anais do IV Seminário de Educação Física Escolar/ Escola de Educação Física e Esporte, p.17-20, 1997.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Proposta Curricular  Educação física, Ensino fundamental – Ciclo II e Ensino Médio
SÃO PAULO – Secretaria da Educação -. Caderno do Professor: Educação física, Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2009.

SÃO PAULO – Secretaria da Educação - . Caderno do Aluno: Educação física, Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2009.

Bibliografia Complementar 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/SEF.1998.

CASTELLANI FILHO,  L. Educação Física no Brasil: a história que não se conta. 18. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010
CORREIA, W.R. Planejamento participativo e o ensino de Educação Física no 2o grau. Revista Paulista de Educação Física, supl. n.2, p.43-48, 1996.

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro e prática da Educação Física, São Paulo: Scipione, 1991.

SÃO PAULO. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Proposta Curricular para o Ensino de Educação Física. São Paulo, 1992.

SOARES, C. L.; TAFFAREL, C. N. Z. ; VARJAL, E. Metodologia do ensino  de Educação Física. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2012.

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL – 80 h/a

Ementa

Conceitos de avaliação de políticas e programas na educação: novos paradigmas. Histórico da avaliação e indicadores dos organismos nacionais. Implementação de políticas públicas, métodos, modelos e técnicas na pesquisa avaliativa, análise, interpretação e reflexão sobre os indicadores como PISA, IDEB, IDESP, SAEB, SARESP e ENEM.
Bibliografia básica

BITTAR, H. A. de F. et al. O sistema de Avaliação de rendimento Escolar do Estado de São Paulo: implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998.

Resolução SE nº 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

Resolução SE nº 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo- SARESP/2014.

Resolução SE- 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola- PQE- Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação: Documento Básico- SARESP. São Paulo: SEE, 2009.

Bibliografia complementar

AFONSO, A. J. Avaliação Educacional: Regulação e Emancipação para uma Sociologia das Políticas Avaliativas Contemporâneas. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2009.

BELLONI, I. Avaliação Institucional: Um Instrumento de Democratização da Educação. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

BONAMINO, A.; BESSA, N.; FRANCO, C. Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

FREITAS G., MARCELO. Avaliação institucional... Para que serve, mesmo? Revista de Gestão Educacional. Ed. 57, ano V, fevereiro de 2010.

GATTI, B. A. Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE v.1, n.4, p.53-62, 2007.

GATTI, B. A. Avaliação Educacional no Brasil: Pontuando uma História de Ações. Eccos Revista Cientifica, São Paulo, v.4, n.1, p.17-41, 2002.

PRADO, C. et. all. Avaliação do Rendimento Escolar. São Paulo: Papirus, 1996.

DIDÁTICA – 80 h/a

Ementa
O papel da Didática na formação da identidade docente. A inter-relação entre prática pedagógica e prática social. Os elementos fundamentais do processo educacional em sua dimensão ética, política, pedagógica e social. Orientação para elaboração do planejamento educacional, dos planos de ensino e do processo de avaliação da aprendizagem. As tendências da educação brasileira. 

Bibliografia Básica

CASTRO, A. D. de; CARVALHO, A. M. P. de (org). Ensinar a ensinar. Didática para a escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira, 2000.

CORDEIRO, J. Didática. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2012.

PERRENOUD, P. . Avaliação. Da Excelência à Regulação das Aprendizagens. Porto Alegre: Artmed, 1999 

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010

Bibliografia Complementar

LIBÂNEO, J. C. Didática.  São Paulo: Cortez, 2004.

TARDIF. M. Saberes Docentes e Formação Profissional. 13. ed. São Paulo: Vozes, 2012.

BASQUETEBOL – 40 h/a
Ementa

Fundamentos individuais de defesa. Rebote, Exercícios de correção dos gestos. Exercícios sincronizados. Situações de jogo: Considerações gerais: 1X1, 2X2, 3X3. Aperfeiçoamento dos fundamentos do Processo pedagógico: individuais e coletivos; técnicos e táticos: ofensivo e defensivo do jogo. Defesa por zona e individual: objetivos e características. Contra-ataque. Noções básicas de arbitragem de quadra e mesa. Metodologia e Planejamento didático.

Bibliografia Básica

BEZERRA, M. . Basquetebol – 1000 exercícios. 4. ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

GUARIZI, M. R.. Basquetebol – da iniciação ao jogo. São Paulo: Fontoura, 2007.

WEIS, G. F. e POSSAMAI, C. L. Basquetebol: da escola à universidade. São Paulo: Fontoura, 2008.

Bibliografia Complementar

DAIUTO, M. Basquetebol: origem e evolução. São Paulo: Iglu, 1991.

DAIUTO, M. Basquetebol: Metodologia do Ensino. 6ª ed. São Paulo: Hemus, 1991. 

STOCKER, G.. Basquetebol: Sua prática na escola e no lazer; Trad.de. Hildgunde Shauss: revisão técnica de Renato Brito Cunha. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico, 1983. 

HANDEBOL   -  40h/a 

Ementa 

Estabelecer conhecimento sobre os fundamentos de handebol e sua importância no desenvolvimento da modalidade. Sistemas táticos de ataque, sistema defensivo, de jogadores de linha e goleiro, regras oficiais de Handebol.

Bibliografia Básica

EHRET, A.. Manual de handebol. São Paulo:   Phorte, 2002.

SANTOS, R. Handebol 1000 exercícios. 5 ed. . Rio de Janeiro: Sprint, 1997.

TENROLLER, C. Handebol teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint, 2009.

Bibliografia Complementar

REZENDE, J. R.. Organização, administração no esporte. 1ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2000.

SANTOS, L.R.M.. Handebol 1000 exercícios. 1ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 1997.

TEIXEIRA, H. V.. Educação física e desportos. 3 ed.. São Paulo: Saraiva, 1997.

ZAMBERLAN, E.. Handebol escolar e de iniciação. 1 ed..  Cambé: Imagem, 1999.
VOLEIBOL 
 - 80h/a

Ementa

Conhecimento histórico dos fundamentos e das regras básicas da modalidade. Fundamento: posição de expectativa, saques, manchete, toque. Bloqueio. Sistemas de recepção de saque. Método e a didática de transmissão dos seus conteúdos. Mini-jogos, 3x3, 4X4, 6X6. Regras. Método e a didática de transmissão dos seus conteúdos. Fundamento da cortada. Defesas com deslocamento. Sistemas de defesa. Fintas e combinações de ataque. Súmula. Noções de arbitragem.
Bibliografia Básica:

BIZZOCHI, C.. O voleibol de alto nível da iniciação à competição. 3 ed.. São Paulo: Manole,. 2008.

CRISOSTOMO, J. e BOJIKIAN, L.P.. Ensinando o voleibol. 4 ed.. São Paulo: Phorte,  2008.

MORAVIA, O.. Voleibol 1000 exercícios. 5. Ed.. Rio de Janeiro: Sprint, 2006

Bibliografia Complementar:

ARAUJO, J. R.. Voleibol Moderno: Sistema defensivo. Rio de Janeiro: Grupo Palestra Sport,1994.

BORSARI, J. R.. Voleibol aprendizagem e treinamento. São Paulo: Pedagógica e Universitária,1990.

MORAVIA,O.. Voleibol 1000 exercícios. Rio de Janeiro:. Sprint,1993.

SUROVOV,Y.P. e GRISHIN, O.N.. Voleibol iniciação. Rio de Janeiro:. Sprint, 1990.

.ESTÁGIO SUPERVISIONADO – 400 h

Ementa 

Vivência e análise do cotidiano escolar e estudo da organização do trabalho pedagógico. Processo de investigação e conhecimento das práticas escolares. Procedimentos e reflexão, por meio de acompanhamento, de participação e execução de projetos. 
Bibliografia Básica

BARREIRO, I.;GEBRAN, R. A. Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.

DEMO, P. Saber pensar, guia da escola cidadã. Nº 6. Instituto Paulo Freire. São Paulo: Cortez, 2002.

PIMENTA, S.G. O estágio na formação de professores: teoria e prática. São Paulo: Cortez, 2009.

Bibliografia Complementar

BIANCHI, A. C.; ALVARENGA, M.; BIANCH, R. Orientação para estágio em licenciatura. São Paulo: Pioneira, 2008.

FAZENDA, I. O papel do estágio nos cursos de formação de professores. IN: PICONEZ, S. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papiros, 1991.

